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Coordenadoria Regional de Saúde está de mudança para o Bairro 
Florestal, em Lajeado, no edifício onde funcionava a Justiça Fede-

ral. A saída do prédio atual vai liberar parte do espaço do INSS, 
foco do município para ampliar as instalações do HBB. Página 4

16ª CRS sai e libera parte 
do prédio do INSS

Ampliado o número de leitos 

Página 5

UTI COVID-19

O aumento nas internações e permanência de pacientes no Hos-
pital Bruno Born, em Lajeado, levou a ativação de leitos UTI 
Covid-19. A ocupação, ontem, era de 100%.
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Terça a sexta

R$ 2,90
Fim de semana

R$ 5,00

(51) 3726-6700

Prefeitura de Lajeado faz pregão eletrônico para contratar em-
presa especializada em abordagem social. Serviço vai  desen-
volver ações conjuntas  com Centro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas) e será destinado ao acompanha-
mento de cidadãos que vivem nas  ruas. A intenção é manter 

um trabalho durante o ano todo - não apenas no rigor do inver-
no - e fazer um levantamento do número de pessoas. A partir 
de então, acompanhá-las respeitando suas necessidades. Ou-
tra ponta de atuação será a conscientização da comunidade em 
relação ao grupo atendido, humanizando as relações. Página 3

Empresa especializada 
atenderá moradores de rua

FOTOS LIDIANE MALLMANN
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Prefeitura contrata empresa para 
atuar junto a moradores de rua
Vencedora 
do pregão 
eletrônico 
deve ser  
especializada 
em abordagem 
social

LAJEADO • O processo de 
humanização dos cidadãos 
em situação de rua será priori-
dade para a equipe do Centro 
de Referência Especializado 
de Assistência Social (Cre-
as) no desenvolver das ações 
conjuntas com uma empresa 
terceirizada especializada em 
abordagem social. A contra-
tação, junto à Secretaria do 
Desenvolvimento Social de 
Lajeado, ocorrerá em sessão 
pública agendada para 15 de 
junho, às 9h, pelo www.por-
taldecompraspublicas.com.br 

“A abertura do edital se dá 
pela insu� ciência de serviço 
humano, possibilitando, com 
a contratação de uma empre-
sa com especialização neste 
tipo de atividade, melhorar a 
aproximação com o cidadão 
em condição de rua numa inte-
gralidade, não apenas nos pe-
ríodos de baixas temperaturas. 
Não trata-se apenas de retirada 
de local e encaminhamento, 
mas principalmente queremos 
ouvi-los. É o ato de humani-
zar”, explica Barbara Weber, 
assistente social do Creas.

A equipe do Creas salien-
ta que o plano de ação será 
desenvolvido conjuntamente 
com a empresa, assim que con-
tratada. O serviço facilitará, 
também, uma maior percep-
ção da situação dos cidadãos 
que vivem na rua, desde o 
processo de identi� cação até 
as razões. “Temos que, acima 
de qualquer coisa, respeitar a 
condição do cidadão. Existem 
três processos a serem identi� -
cados em relação à situação de 
rua: ser, estar e � car. Essa per-
cepção é de suma importância 
para o acolhimento do ser hu-
mano nestas condições”, com-
plementa a psicóloga do Creas, 
Katia Motin Tedeschi.

Posteriormente à aborda-
gem inicial, para identi� cação 

ED MOREIRA

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

e acolhimento do sujeito, se faz 
o processo de vinculação com 
o cidadão para, depois, montar 
um planto personalizado de 
acompanhamento. “Com a em-
presa contratada, nosso objeti-
vo é ter um acompanhamento 
quali� cado e compartilhado 
com as ações que já realiza-
mos, bem como, manter, nos 
casos solicitados e necessários, 
o encaminhamento institucio-
nal, como, por exemplo, o que 
já tem sido feito, com o Abrigo 
São Chico”, concluiu Elisange-
la Becker, também assistente 
social do Creas.

Dados

Não há levantamentos pre-
cisos em relação a quantidade 
de cidadãos em situação de rua 
em Lajeado, o que deve mudar 
a partir do processo licitatório. 
“Aparentemente, numa per-
cepção super� cial, o total de 
cidadãos em situação de rua 
aumentou no município, sen-
do vistos em locais não tão co-
muns”, comenta Barbara.

Conscientização
Os dados, além de possibili-

tar melhorar o acolhimento às 
pessoas, servirão para mostrar 
a realidade para a população. 
“A comunidade precisa com-
preender esta condição sem 
preconceito, tratando todos 
como seres humanos. A abor-
dagem especializada é muito 
importante por conta disso, 
para esses cidadãos se senti-
rem incluídos e, a partir disto, 
conscientizar ainda mais a po-
pulação”, comenta Barbara.

Segundo as assistentes so-
ciais, diversas pessoas reali-
zam contato relatando a situ-
ação de moradores e pedindo 
acolhimento, mas não por tra-
tar-se da necessidade do pró-
ximo. É uma questão de incô-
modo pessoal, pois � cam nas 
calçadas em frente a residên-
cias ou empresas. “Precisamos 
conscientizar as pessoas a aju-
dar pelo ato humanitário, não 
para o bene� cio próprio sem 
respeitar ou consultar a von-
tade de quem está em situação 
de rua”, aponta Katia.

Abordagem inicial, onde o sujeito será 
identificado e ouvido, a fim de levantar 
informações sobre a sua situação de rua 
- ser, estar ou ficar - e as, respectivas, 
razões.

AÇÕES QUE DEVEM SER FEITAS

Processo de vinculação e acolhimento 
do sujeito, ouvindo e respeitando suas 
necessidades. 

Plano de ação personalizado, montado 
com as informações. Objetiva auxiliar 
e atender, em diferentes aspectos, 
as necessidades do sujeito. Inclui 
possibilidade de encaminhamento 
institucional.

Com base no plano de ação, aplicação 
do acompanhamento de forma contínua e 
integral.

Levantamento e geração de dados, 
obtendo ter o máximo de informações 
possíveis sobre os sujeitos, mas também 
para apresentar a população visando 
maior conscientização da situação.

SAIBA MAIS
A sessão pública ocor-
rerá no dia 15 de junho, 
às 9h, no site portalde-
compraspublicas.com.br 
. O edital e seus anexos 
podem ser obtidos ano 
lajeado.rs.gov.br e por-
taldecompraspublicas.
com.br ou poderão ser 
solicitados pelo e-mail 
procuradoria.licitacao@
lajeado.rs.gov.br

Empresa atuará em conjunto com o Centro de Referência Especializado de Assistência Social 

Acompanhe 
nossas 
notícias, 
também, no 
Instagram.

@informativodovale
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Coordenadoria Regional de Saúde 
deve mudar de sede até julho
Transferência será para prédio 
ocupado no passado pela 
Justiça Federal, em Lajeado LAJEADO • Após anos em busca 

de uma nova sede, a 16ª Coorde-
nadoria Regional de Saúde (CRS) 
muda de endereço. O destino será 
o espaço ocupado no passado 
pela Justiça Federal, no prédio da 
Rua Irmão Emílio Conrado, Bairro 
Florestal, em Lajeado. 

A 16ª CRS vai alugar os dois 
primeiros andares, totalizando 
cerca de 1,3 mil metros quadra-
dos. No prédio também estão 
funcionando a Receita Estadual, 
Receita Federal e o Ministério Pú-
blico Federal. 

Conforme o coordenador ad-
junto da 16ª CRS, Ederson da Ro-
cha, as tratativas para se instalar 
no local ocorrem desde o início 
do ano. Adequações já foram fei-
tas nos pavimentos para abrigar 
os trabalhos da coordenadoria. 

Expectativa é que a mudança 
inicie nos próximos dias e que 
a 16ª CRS atue na nova sede em 
julho. “É a concretização de um 
sonho de 20 anos”, comemora 
Rocha. 

Acomodar melhor os 60 fun-
cionários nos diversos departa-
mentos é a principal vantagem 
do novo ambiente, cita Rocha. 
Outro benefício é a modernidade 
e planejamento do prédio. 

A 16ª CRS atende os municí-
pios do Vale do Taquari e é refe-
rência para 37 cidades da região.

Antiga sede

Atualmente, a coordenadoria 
está instalada em um prédio do 
Instituto Nacional de Seguro So-
cial (INSS), na Rua Saldanha Ma-
rinho, Centro de Lajeado. 

A desocupação do espaço era 
solicitada faz anos pelo INSS 
com objetivo inicial de utilizá-lo 
para perícias e documentos físi-
cos. “Essa também foi uma das 
razões que fez a gente buscar 
uma nova sede”, comenta Rocha. 

O futuro do prédio ainda é in-
dei nido, pois atualmente o espa-
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Fábio Kuhn
fabio@informativo.com.br

ço ocupado pelo INSS está sendo 
negociado para ampliação do Hos-
pital Bruno Born (HBB). Possivel-
mente, a antiga sede da coordena-
doria também fará parte das novas 
instalações da casa de saúde. 

O governo de Lajeado auxilia 
nas negociações. Em maio, pre-
feito Marcelo Caumo tratou do 

tema em viagem para Brasília. 
A proposta do Executivo é ceder 
um terreno, enquanto o HBB se 
responsabilizaria por custear a 
obra da nova sede do INSS e res-
sarcir a União caso os valores in-
vestidos não cubram o preço do 
imóvel localizado em área nobre 
de Lajeado.  

SAIBA MAIS

A confirmação do novo endereço em Lajeado acaba com 
negociações de quase cinco anos para levar a 16ª CRS para 
Estrela. 

Em 2016, o governo estrelense ofereceu o primeiro e o se-
gundo andar da antiga Fábrica da Polar para instalação da 
coordenadoria regional. Ideia surgiu como forma de diminuir 
custos após o governo gaúcho sinalizar uma possível unifica-
ção da 16ª CRS local com a 13ª CRS, de Santa Cruz do Sul. 

Matéria de O Informativo do Vale de julho de 2017 divulgava 
o acerto entre a coordenadoria e município para ocupação do 
prédio por 20 anos, trazendo uma economia de aproximada-
mente R$ 20 mil mensais aos cofres do Estado. Entretanto, o 
espaço nunca foi ocupado. Conforme Rocha, o alto custo para 
adaptar o prédio às necessidades da coordenadoria impossi-
bilitou a mudança para Estrela.  

ESTRELA FOI OPÇÃO PARA SEDE DA 16ª

Mudança 
para prédio 
da Rua 
Irmão Emílio 
Conrado deve 
ocorrer ainda 
nesse mês e 
ser � nalizada 
até julho

(51) 9 9783-3925
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Ajuste as velas

Um barco navega para o leste enquanto outro 
navega, em sentido oposto, para oeste, am-
bos movidos pelo mesmo vento. Mas como 

podem seguir direções contrárias, se o vento sopra 
com a mesma direção e intensidade? É porque es-
tão com as velas ajustadas para tal. 

Nossas vidas exigem a mesma atitude: ajustar 
as velas de tempo em tempo. Deixar as velas para-
das enquanto o vento muda constantemente, defi -
nitivamente, não é uma boa escolha. Ainda mais 
estando em um cenário que muda e se transforma 
cada vez mais rápido. Porém, encontramos mui-
tas empresas e empresários fazendo movimentos 
“a esmo”, gastando tempo, energia e dinheiro sem 
ter o dimensionamento exato dos impactos das 
suas decisões e, também, das suas ações. 

Atualmente, empresas de ponta possuem pro-
fi ssionais de alto desempenho que são avaliados 
constantemente pela sua produtividade. Utilizam 
a inteligência artifi cial como diferencial competiti-
vo, processando dados e produzindo informações 
que facilitam o processo decisório e o monitora-
mento dos Indicadores-Chave de Desempenho 
(KPI’s). Empresas modernas conhecem seus valo-
res e percebem que eles conversam ou convergem 
com os valores da sociedade civil, além de possuí-
rem uma visão estratégica que indica exatamente 
aonde pretendem chegar e quais movimentos de-
vem ser feitos. 

Estas empresas aceleram o tempo através da 
tecnologia, mas compreendem a principal regra 
do jogo: são as pessoas, os clientes, que estão no 
centro desse jogo (clientocentrismo). É o cliente 
que é o grande imperador. É ele que dita as re-
gras. Compreender o comportamento do consu-
midor e conseguir atendê-lo é o grande segredo 
para que, depois, possamos ajustar as velas, ter 
comando e controle para irmos ao encontro des-
ses interesses. São essas as empresas que irão 
surfar as ondas que já se desenham no horizonte. 
Espero que você esteja preparado. Forte abraço e 
até a vitória, sempre.

Gustavo Bozetti
Diretor da Fundação Napoleon Hill 
e do MasterMind no RS
    gustavobozetti@mastermindrs.com.br

Casa da Cultura de Muçum
promove exposição itinerante
Nesta semana, 
projeto expõe 
objetos do 
museu na Caixa 
Econômica 
Federal

MUÇUM • A Administração 
Municipal, através da Secre-
taria Municipal da Educação, 
Cultura, Turismo, Esporte e 
Lazer, deu início, no último dia 
31, ao projeto “Nosso Museu 
Mais Perto de Você”. A iniciati-
va fez parte das atividades pro-
postas para celebrar os 62 anos 
de Muçum, com objetivo de ex-
por alguns objetos que estão no 
Museu Municipal, em alguns 
pontos do município, aproxi-
mando-os da população. 

Depois de estarem na Pre-
feitura, nesta semana eles 
são encontrados na agência 

O projeto teve início na 
Prefeitura, no dia 31, 

aniversário do município

LUÍS GUSTAVO BETTINELLI/PREFEITURA DE MUÇUM/DIVULGAÇÃO

Acervo do Arquivo Histórico Municipal 
recebe arquivos do historiador Schierholt
LAJEADO • Na última quar-
ta-feira, 2, o acervo do Ar-
quivo Histórico Municipal de 
Lajeado recebeu a doação de 
documentos. O historiador e 
morador de Lajeado, José Al-
fredo Schierholt, fez a entrega 
de livros códices referentes ao 
município. O material doado 
contém regulamentos, instru-
ções, mensagens, atas de in-
tendência, registro de divisas 
e registros de estatísticas. No 
total são cinco livros que con-
têm dezenas de arquivos. 

O historiador José Alfredo 
Schierholt explicou que, por 
conta da profi ssão, muitas pes-
soas destinam a ele documen-
tos e por isso já possui vários 
registros das cidades do Vale 
do Taquari. A iniciativa de doar 
os documentos ao município 
de Lajeado se deu pela vontade 
de tornar os registros históricos 

DIVULGAÇÃO

da Caixa Econômica Federal 
de Muçum. A ideia é que eles 
sejam expostos em outros lo-
cais, a serem defi nidos pela 
pasta idealizadora. Conforme 
a coordenadoria de Cultura, 
Turismo, Esporte e Lazer, ao 
longo do ano pretende-se ex-
por outros objetos que com-
põem o acervo do museu. 

Para a titular da Educação, 
Cultura, Turismo, Esporte e 

Lazer, Jucéli Baldasso, o Mu-
seu Municipal conta gran-
de parte da história, defi ne 
e revela muito da cultura e 
costumes da comunidade de 
Muçum. “É uma maneira de 
deixar a população mais per-
to e conhecedora de nossa 
história e origens”, destaca.

acessíveis e ampliar os conteú-
dos do acervo municipal.

A entrega foi feita ao secretá-
rio da Cultura, Esporte e Lazer, 
Carlos Reckziegel, com a pre-
sença da servidora do Arquivo 
Histórico Municipal, Adriana 
Jachetti. Segundo o secretário, 
a doação representa um valio-
so material histórico e que vai 
se somar ao material já existen-

Professor Schierholt com o 
secretário Carlos Reckziegel e 

a servidora Adriana Jachetti

te no Arquivo Histórico.  “Meu 
muito obrigado ao seu Schie-
rholt, pessoa fantástica e que 
presta um relevante serviço 
para nossa cultura e história. 
Nosso Arquivo Histórico passa 
a fi car ainda mais completo”, 
fi nalizou Reckziegel.

Fale com a 
redação de 
O Informativo 
do Vale
pelo telefone

(51) 9 9783-3925





WWW.informativo.com.br

Lajeado, quarta-feira, 

9 de junho de 2021 

Centro de Treinamento de 
Patinação recebe inscrições
Projeto será 
coordenado pelo 
tetracampeão 
pan-americano 
Marcel Stürmer

LAJEADO • A Prefeitura de 
Lajeado, por meio da Secreta-
ria de Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel), abriu as inscrições para 
o Centro de Treinamento de Pa-
tinação de Lajeado, um projeto 
de patinação artística voltado 
para crianças e adolescentes 
entre 6 e 14 anos. As inscrições 
para a audição devem ser feitas 
até o dia 30 de junho,  de forma 
on-line pelo link bit.ly/PATINA-
ÇÃOLAJEADO

As vagas do projeto do Cen-
tro de Patinação serão oferta-
das para 60 jovens de escolas 
municipais, estaduais e priva-
das de Lajeado. Destas 60 va-
gas, 20 serão destinadas para 
nível iniciação, 20 para nível 
intermediário e 20 para nível 
competição. A inscrição não 
garante a vaga no projeto, pois 
será feita uma audição inicial 
de seleção com uma equipe 

Projeto visa preparar atletas em etapas de formação em alto rendimento

DIVULGAÇÃO

técnica no dia 10 de julho, no 
Ginásio Municipal Professor 
Nelson Francisco Brancher, 
em horário a ser de� nido. Os 
não classi� cados � carão em 
uma lista de espera para pró-
ximas oportunidades. 

O projeto, assim como em 
2017, será coordenado pelo 

patinador lajeadense Marcel 
Stürmer, tetracampeão Pan-A-
mericano de Patinação Artísti-
ca (2003, 2007, 2011 e 2015). O 
investimento total do projeto 
é de R$ 446.716,50, sendo R$ 
439.846,00 repassados pelo 
Governo Federal e R$ 6.870,50 
de contrapartida do município.

SAIBA MAIS

O objetivo do projeto é preparar 

atletas em etapas de formação 

em alto rendimento, com foco 

na alta qualidade e na melhoria 

do desempenho, na participa-

ção em competições regionais 

e nacionais, desenvolver a prá-

tica regular de atividade física, 

bem como projetar o município 

de Lajeado como polo nacional 

da modalidade 

O projeto selecionará os 60 

atletas para formação de três 

equipes: Base 1 (voltada a ini-

ciantes, com 20 alunos), Base 

2 (para alunos intermediários, 

com 20 alunos) e Competição 

(para nível avançado, com 20 

alunos), com as respectivas 

listas de espera. 

Uma equipe especializada 

em patinação artística foi 

contratada para gestão e exe-

cução do projeto 

Patins serão fornecidos em for-

ma de empréstimo aos alunos 

durante os treinos.

Inscrições

Período: 4/5 ao 

dia 30/6

Inscrição por 

meio do link: 

bit.ly/

patinaçãolajeado
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OPINIÃO

Parklets avançam
Cafeteria solicita primeira
instalação de estrutura em Lajeado.

Avulso: R$ 2,90
JHON TEDESCHI

Reunião entre a Secretaria Esta-
dual de Parcerias Estratégicas e o 
Conselho Regional de Desenvolvi-
mento (Codevat) mostrou discor-
dâncias entre o plano de concessão 
dos pedágios nas três praças do 
Vale do Taquari.

Oito municípios da região con-
tabilizam mais mortes por 100 mil 
habitantes do que a média esta-
dual. População idosa, com comor-
bidades e descumprimento de pro-
tocolos são os principais motivos 
para esse resultado.

Líder empresarial, Heitor Mül-
ler morreu ontem. Ex-presidente 
da Fiergs, atuou no fortalecimento 
das indústrias, com papel impor-
tante para o Vale.

Página 3

Página 8
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CONCESSÃO DAS RODOVIAS

PANDEMIA NO INTERIOR

Região pede 
mudanças 
em plano
do Estado

Onde a 
incidência 
de óbitos
é maior O DRAMA

SE  REPETE

Região se mobiliza e cobra a RGE. 
Produtores de Estrela e Colinas 
(foto) contabilizam prejuízos após 
60 horas sem energia elétrica

Desde o temporal da noite de 
sábado, localidades do interior 
são as mais prejudicadas pela 
demora no reestabelecimento 
da luz. Tanto que líderes comu-
nitários e autoridades públicas 
prometem agir e cobrar na Jus-

tiça o ressarcimento das per-
das. Concessionária de energia 
justifica dificuldades frente à 
condição adversa, de continui-
dade da chuva e danos estru-
turais na rede devido às fortes 
rajadas de vento.

Página 7

O legado 
de Müller 
para o RS

DESPEDIDA
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Parklet em Lajeado
A Secretaria de Plane-

jamento e Urbanismo 
de Lajeado (Seplan) 
recebeu a primeira so-

licitação formal para a instala-
ção de um parklet na cidade. O 
empreendimento interessado é 
uma cafeteria inaugurada recen-
temente na esquina da Av. Ben-
jamin Constant com a Rua Tira-
dentes, no centro da cidade. O 
pedido ainda passa por um estu-
do de viabilidade realizado pela 
equipe da Seplan. Para tal, foi 
criada uma cartilha com todos 
os detalhes, critérios e regras de 
segurança e acessibilidade para a 
necessária extensão da calçada. 

Ampliar a oferta de espaços públicos, estimular processos participativos, incentivar a interação do bairro e 
gerar uma ressignificação das vias públicas são alguns benefícios citados no documento. E a cartilha também 
apresenta um dado curioso. Segundo estudo realizado pela ONG Instituto Mobilidade Urbana, e válido para 
grandes centros urbanos, a estrutura que ocupa o lugar de duas vagas de estacionamento atende em média 
300 pessoas por dia. Já as duas vagas para carros atendem uma média de 40 pessoas por dia. 

O parklet da cafeteria será o primeiro de muitos, acreditem. Além de humanizar as vias públicas, as sim-
páticas estruturas agregam valor aos empreendimentos e geram mais renda e emprego para a comunidade. 
E pasmem. O primeiro projeto de lei para autorizar as estruturas foi rejeitado pela legislatura passada da 
Câmara de Vereadores. Em maio de 2019, e com votos de Neca Dalmoro (MDB), Paulo Tori (MDB), Sérgio 
Kniphoff (PT), Ederson Spohr (MDB), Sérgio Rambo (PT), Marcos Schefer (MDB), Waldir Blau (MDB) e 
Carlos Ranzi (MDB), o legislativo travou a ideia.  

Por sorte, a nova legislatura aprovou sem maiores problemas a instalação das estruturas. Afinal, gerar ren-
da, emprego e qualidade de vida não faz mal a ninguém. 

Rua coberta

A comunidade estrelense opinou e escolheu a Rua Fernando Abott 
(Calçadão) para receber a tão sonhada “rua coberta”. Entretanto, um 
dos idealizadores da proposta, o ex-prefeito Hélio Musskopf, sugere uma 
mudança no cronograma pré-definido. Ele quer uma área coberta na Rua 
Arnaldo Diehl, junto à histórica escadaria. O debate é longo. Ah, e nada 
impede que ambas as vias recebam tal estrutura. Certo? 

Nova 
secretaria

O ex-prefeito Adroaldo Conzatti, morto em março deste ano, tentou 
implantar a Secretaria do Empreendedorismo, Desenvolvimento, Tu-
rismo e Inovação. Mas foi vencido pela legislatura passada da Câmara 
de Vereadores (inexplicavelmente, por sinal). Pois bem. A ideia persiste. 
De acordo com o projeto do Plano Plurianual 2022-2025 do município, 
o governo municipal pretende implantar a nova pasta. E o custo para os 
próximos anos é próximo de R$ 200 mil. 

Turismo e privatizações

O governo de Encantado estuda a possibilidade de privatizar a La-
goa da Garibaldi. Localizada próxima à estátua do Cristo Protetor, no 
acesso ao Morro das Antenas, o espaço é um dos principais pontos 
turísticos da região alta do Vale do Taquari. E a sugestão de privati-
zá-lo está no projeto do Plano Plurianual, que já está protocolado na 
Câmara dos Vereadores. Além disso, o governo prevê mais de R$ 3,5 
milhões em investimentos públicos (e de terceiros) no local. 

Memórias!
O acervo do Arquivo Histórico 

Municipal de Lajeado está ainda 
mais valioso. Ontem, o professor e 
historiador José Alfredo Schierholt 
doou diversos documentos histó-
ricos. São cinco livros códices re-
ferentes ao município que contém 
regulamentos, instruções, mensa-
gens, atas de intendência, registro 
de divisas e registros de estatísticas. 

Prestando contas
Na segunda-feira, em Encantado, foi realizada uma Audiência Públi-

ca para a prestação de contas do 1º Quadrimestre de 2021 da Secretaria 
da Saúde. Estiveram presentes a Secretária da Saúde, Meio Ambiente e 
Assistência Social, Clarissa da Rosa Pretto Scatolla, o médico Paulo Ri-
cardo Fuhr, e também o Secretário de Gestão Financeira, Klaus Werner 
Schnack, o ex-prefeito de Arroio do Meio.

Labilá avança!
O governo lajeadense anun-

cia os componentes do Comitê 
Especial de Gestão do LabiLá, o 
Laboratório de Inovação de La-
jeado. O grupo será formado por 
Mariela Portz, Coordenadora de 
Inovação e Tecnologia; Elisete 

Mayer, representante do Gabinete 
do Prefeito; Henrique Pinto Rea-
li, da Procuradoria do Município; 
Elisângela Hoss, da Secretaria de 
Administração; e André Bucker, 
representante da Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico, 

Turismo e Agricultura. Eles se-
rão responsáveis pela gestão das 
atividades do laboratório, elabo-
ração e organização da agenda, e 
também deverão coordenar, mo-
nitorar e avaliar o desenvolvimen-
to das atividades.



5A HORA | Quarta-feira, 9 de junho de 2021

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

Líder do governo na câmara apresenta 
plano para centro voltado aos autistas
Município aguardava 
definição do Estado 
para receber um 
Centro Regional de 
apoio à pessoa autista. 
Com a recusa do 
Piratini, administração 
de Lajeado articula 
projeto para este 
público

LAJEADO

A tentativa de implantar 
um Centro Regional de 
Referência de atendi-
mento à pessoa autista 

em Lajeado, por meio do pro-
grama TEAcolhe, foi rejeitada 
pelo governo gaúcho. Porém, 
a administração de Lajeado se 
movimenta para criar um centro 
municipal nos mesmos moldes 

da proposta estadual.
O assunto foi abordado pelo 

líder de governo na Câmara de 
Vereadores durante a sessão or-
dinária de ontem à noite. “Será 
em uma casa próxima ao Par-
que dos Dick, numa parceria 
do governo com a Apae, Uni-
med e Univates. Infelizmente 
não fomos contemplados com 
o regional mas teremos o cen-
tro municipal. E, no futuro, po-
derá fazer convênio com outros 
municípios”, destaca Mozart 
Lopes (PP). 

O governo de Lajeado e a Apae 
de Encantado apresentaram as 
duas únicas propostas do Vale à 
criação do Centro Regional. No 
resultado preliminar divulgado se-
mana passada, só foram contem-
pladas iniciativas para a criação 
de centros macrorregionais em 
Cachoeira do Sul, Pelotas e Santa 
Rosa.

Antes de ser implantado ofi-
cialmente, o Centro Municipal de 
Atendimento ao Autista passará 
pela Câmara. Ainda não há previ-
são para que a proposta seja enca-
minhada ao legislativo. 

Já a discussão sobre a criação de 
uma política municipal para pes-
soas autistas foi novamente prote-
lada. Após o vereador Jones Vavá 
(MDB) pedir mais tempo para de-
fesa do projeto, seu companheiro 
de bancada e um dos proponentes, 
Carlos Ranzi pediu que a matéria 
fosse retirada  para ajustes. 

Vida útil das vans
Foi aprovado por unanimidade 

o projeto de lei que amplia a vida 
útil dos veículos do transporte 
escolar privado no município. A 
medida, temporária, permite que 
as vans possam rodar por mais 
dois anos além do que é permiti-
do atualmente (15 anos).

A proposta surgiu de uma 
demanda do legislativo, levan-
tada pelo vereador Éder Spohr 
(MDB). Depois, foi acatada pelo 
executivo, que encaminhou o 
projeto. O setor foi bastante afe-
tado pela pandemia e sofreu uma 
verdadeira paralisação em 2020. 
Mesmo com a volta às aulas, as 
restrições e o número limitado 
de passageiros segue impactan-

do para quem atua.

Limpeza urbana
Um projeto de lei que tramita na 

câmara busca agilizar o processo 
de limpeza urbana. A proposta, 
assinada por nove parlamentares, 
retoma um antigo sistema, de no-
tificação, limpeza e cobrança, com 
uma descrição detalhada dos cui-
dados que os proprietários devem 
ter com seus terrenos.

“Pela lei atual, os fiscais fazem 
quase uma investigação até que 
ocorra a limpeza do terreno. É um 
processo moroso. Nossa ideia é 

que seja feita por edital, por bair-
ros, e que isso seja tornado públi-
co para que os moradores tenham 
tempo hábil de fazer a limpeza. 
E, se necessário, o município exe-
cutará o serviço e depois fará a 
cobrança junto ao IPTU”, destaca 
Paula Thomas (PSDB).

Pela proposta, são considerados 
imóveis em mau estado de conser-
vação, que acumulem resíduos sóli-
dos, água empoçada e apresentem 
animais peçonhentos ou alastra-
dores de doenças. O projeto seria 
votado ontem, mas o vereador Éder 
Spohr pediu mais tempo de análise.

Lopes anunciou intenção do governo em criar espaço para autistas

MATEUS SOUZA
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ALERTA NAS CIDADES PEQUENAS

Oito municípios têm incidência 
de óbitos maior que média do RS
Cidades do interior 
registram maior 
número de óbitos na 
proporção ao número 
de habitantes

VALE DO TAQUARI

Em oito municípios do 
Vale do Taquari a mor-
talidade por covid-19 su-
pera a média do estado. 

Entre todos os 497 gaúchos são 
253,7 mortes por 100 mil habitan-
tes.

No Vale, cidades com menos de 
7 mil habitantes contabilizam nú-
mero de óbitos maior quando se 
olha à proporcionalidade. 

Há três semanas, o grupo técni-
co da região alertava os prefeitos 
sobre o alto risco de contágios em 
locais com menor controle sobre 
distanciamento, uso de máscaras 
e aglomerações. O grupo da saú-
de aponta para maior risco nas 
atividades sociais, esportivas e de 
lazer.

Justo em cidades onde há menos 
rigor no distanciamento se verifica 
aumento na taxa de contágio.

Entre os casos, o município de 

Putinga, com população estimada 
em 3.889 habitantes (28,12% ido-
sos), são 19 óbitos por covid-19. A 
taxa de mortalidade é de 484,8. Já 
o município de Lajeado, registra 
179 óbitos e mortalidade de 213,1 
por 100 mil habitantes. 

Outra cidade com número ele-
vado de incidência de mortes é 
Boqueirão do Leão. Com cerca 
de 7 mil habitantes, o município 
tem 29 óbitos por complicações 
do coronavírus. Uma taxa de mor-
talidade em 375,9. Os dados são 
da Secretaria Estadual de Saúde 
(SES) atualizados às 17h dessa 
terça-feira. 

O alerta aos municípios meno-
res se confirma após aumento ex-
pressivo de casos em Progresso. Já 
são 68 casos ativos e 12 pacientes 
internadas no Hospital Santa Isa-
bel (HSI). Na última semana, fo-
ram confirmados três óbitos em 
decorrência da covid-19. As víti-
mas são mulheres com idade de 
56, 78 e 89 anos. 

“Progresso vive
um novo surto”

O prefeito de Progresso, Gilberto 
Schmitt, define junto ao comitê as 
ações para minimizar os riscos de 
transmissão da doença. “A equipe 
de fiscalização irá atuar de maneira 
mais rígida e com o apoio da Brigada 

Militar nas diligências”, comenta. 
Durante a semana, a equipe da 

Secretaria de Saúde fez barreiras de 
conscientização, abordando mais 
de 250 veículos. “Progresso vive um 
novo surto”, frisa Schmitt. 

De acordo com o enfermeiro-che-
fe do HSI, Guilherme Mantovani, 
a casa de saúde eleva para a fase 3 o 

plano de contingência. “Os pacientes 
demoram em buscar tratamento mé-
dico”, lamenta. 

Além de ampliar leitos para pa-
cientes com covid-19 o hospital apli-
ca restrições no Pronto Atendimento. 
“Se os contágios avançarem neste 
ritmo, em pouco tempo se esgota a 
capacidade dos hospitais", projeta.

Após aumento nos casos de covid, Progresso eleva rigor da fiscalização

MISAEL KOTZ/DIVULGAÇÃO

MUNICÍPIOS 
COM MAIOR 

TAXA DE 
MORTALIDADE 
POR COVID-19

Município

PUTINGA

VESPASIANO 
CORRÊA 

BOQUEIRÃO 
DO LEÃO

SÉRIO

NOVA BRÉSCIA 

FORQUETINHA

CRUZEIRO DO 
SUL

TRAVESSEIRO 

Óbitos

19

7

29

7

11

7

34

6

Mortalidade

484,8

385,7

375,9

356,8

330,3

290,2

275,3

256,8

Fonte: SES/RS – taxa de 
mortalidade/100 mil hab

Lajeado amplia 
vacinação para 
pessoas de 55 anos
LAJEADO

A vacinação ocorre  no drive-thru do 
Parque do Imigrante e no auditório da 
Secretaria do Desenvolvimento Social 
(SMDS), das 8h às 14h. Os demais 
grupos prioritários previstos no Plano 
Nacional de Imunização (PNI) tam-
bém seguem sendo vacinados no mu-
nicípio.

Para quem for se vacinar por faixa 
etária, é necessário apresentar, além 
de um documento de identificação, 
um comprovante de residência, como 
conta de água, luz ou outro tipo que es-
teja no nome da pessoa a ser vacinada. 
Caso não tenha, deverá fazer uma de-
claração de próprio punho informando 
nome completo legível, CPF, endereço 
em que reside e assinatura. Esta docu-
mento deverá estar pronto na hora da 
vacina e será entregue à equipe.

ONDE E 
QUANDO 
VACINAR
Locais
• Local 1: Parque do Imigrante 
(Avenida Parque do Imigrante, 
s/nº, bairro Alto do Parque). 
Apenas no modo drive-thru. 
• Local 2: Auditório 
da Secretaria do 
Desenvolvimento Social 
(antiga Sthas, na Rua Cel. Júlio 
May, s/nº, bairro Centro).

Horário
• Das 8h às 14h, sem fechar ao 
meio dia.
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Estado sinaliza verbas
e prefeitos esperam
por acessos asfálticos
Pacote de 
investimentos será 
anunciado hoje. 
Ligações entre Arroio 
do Meio com Capitão 
e Travesseiro devem 
estar na lista de 
prioridades

ESTADO

O Departamento Au-
tônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer) 
anuncia hoje um pa-

cote de investimentos para to-
das as regiões do Rio Grande do 
Sul. A verba será destinada para 
asfaltamento de acessos muni-
cipais, ligações entre regiões, e 
também conserto e manutenção 
de estradas.

De acordo com o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Edson Brum, após as reformas 
administrativa, fiscal e previ-
denciária, promovidas nos dois 
últimos governos, somente ago-
ra foi possível realizar obras ex-
pressivas. 

“É um primeiro sinal de inves-

timento público desta propor-
ção. Até agora se fez conservação 
de estradas com dificuldades”, 
antecipa Brum. 

O secretário projeta outros 
investimentos. Alguns por meio 
de parcerias público-privadas, 
para o segundo semestre, além 
de aportes financeiros prove-
nientes do caixa do governo es-
tadual. Esses condicionados à 
venda de empresas estatais.  

 

Expectativa dos 
gestores da região  

A pavimentação das ligações 
de Arroio do Meio com Capitão 
(VRS-482), e com Travesseiro 
(VRS-811), é uma das grandes 

expectativas do Vale do Taquari.
A comunidade reivindica o as-

faltamento da VRS-811 há mais 
de uma década. Já na VRS-482, 
a demanda já tem, pelo menos, 
22 anos. 

O prefeito de Arroio do Meio, 
Danilo Bruxel, esteve em Porto 
Alegre na tarde de ontem. Entre 
os compromissos, uma visita ao 
secretário estadual de Logística e 
Transporte, Juvir Costella.

O chefe do executivo saiu espe-
rançoso da reunião. “Há grande 
chance que as obras sejam con-
templas”. 

O acesso asfáltico à Capitão, 
passaria pelo distrito de Forque-
ta. Enquanto a pavimentação 
para Travesseiro, deve incluir a 
localidade de Arroio Grande. 

Comunidade reivindica pavimentação faz mais de duas décadas

ARQUIVO A HORA

Cacis estuda agregar o agronegócio
ESTRELA

A proposta para criar a vice-presi-
dência do Agronegócio será apresen-
tada, nos próximos dias, à diretoria 
da Câmara de Comércio, Indústria e 
Serviços (Cacis) de Estrela. O projeto 
deve ser submetido à aprovação em 
assembleia, tendo em vista a altera-
ção estatutária.

A possibilidade já foi levantada em 
gestões anteriores da Cacis e, após 
encontros com entidades ligadas ao 
setor primário, como Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais (STR), Emater/
RS-Ascar, Secretaria de Agricultura e 
União dos Produtores Feirantes, se en-
tendeu que criar a pasta do agro junto à 
entidade seria importante para o forta-
lecimento do setor no município. Hoje, 
o setor primário representa em torno 

de 30% do orçamento de Estrela.
Em reunião na segunda-feira, 7, fo-

ram ajustados detalhes da nova pasta, 
antes da apresentação da mesma à di-
retoria, o que deve ocorrer na próxima 
semana. Se aprovada em assembleia, 
a vice-presidência do Agronegócio 
deve ficar sob responsabilidade do ex-

-presidente da Cacis, Pedro Barth, que 
em sua gestão já cogitava trazer o agro 
à entidade. Já os quatro diretores da 
pasta estão em fase de definição, mas 
serão nomes ligados ao setor primário.

Dentre os objetivos  está pensar em 
ações voltadas ao agro, como even-
tos e capacitações, bem como buscar 
soluções aos problemas que o setor 
enfrenta, como a recente demora no 
restabelecimento de energia elétrica. A 
intenção também é dar oportunidade 
aos empreendedores rurais mostra-
rem exemplos e novidades do setor em 
eventos da Cacis. 

Pedro Barth (e) coordenará a vice-presidência do Agronegócio

DIVULGAÇÃO


